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LEITURA DOS DOCUMENTOS

Diferentemente do caso dos Estados Unidos, em que houve o Jim Crow*, no

Brasil nunca existiram leis de segregação racial. Porém, antes e depois da abolição

foram promulgadas leis e políticas públicas, ainda que não pautando explicitamente

raça ou cor, que institucionalizavam o racismo no país. A cultura e os costumes

disseminaram o racismo para além da esfera institucional. E a legislação e os valores

interferiram decisivamente na vida da população negra, sendo possível caracterizar a

presença de um racismo estrutural na sociedade brasileira.

Apresentamos seis documentos que proporcionam reflexões sobre faces do

racismo no Brasil. O primeiro é um excerto do jornal Monitor Campista, de 1880, da

cidade de Campos, no Rio de Janeiro. Na seção “A pedido”, onde eram publicadas

manifestações dos leitores, há o relato de um caso em que pessoas negras (preta e

creoula) foram barradas ao tentar acessar o bonde, ainda que a legislação não

estipulasse parâmetros para esse cerceamento. Em outro documento, Lembranças de

Dona Risoleta, recortado das memórias de pessoas entrevistadas pela estudiosa

Ecléa Bosi, encontramos também histórias de costumes e preconceito que vetavam

determinados espaços à população negra, como o caso rememorado a respeito do

que acontecia na cidade de Campinas, no início do século XX.

Em um trecho do romance de Lima Barreto, Memórias do Escrivão Isaías

Caminha, lemos sobre um contexto de uma discriminação durante o preenchimento de

uma vaga de emprego, também em função de preconceito racial.

No jornal O Alfinete de 1918, que faz parte da Imprensa Negra Paulista,

encontramos uma denúncia ao racismo e uma proposição de resistência a essa

opressão, reivindicando educação e justiça para a população negra. Neste mesmo

ímpeto, o jornal A Senzala de 1946, em sua apresentação, trazia um panorama de

como enxergava o racismo na sociedade e reclamava a unidade da população não

branca para garantir igualdade de oportunidades e cidadania plena.

O termo raça não é utilizado neste kit para fazer referência à raça biológica.

Entendemos como raça humana a espécie Homo sapiens sapiens. Adotamos o

conceito de raça enquanto construção social que agrega características físicas,

fenotípicas, psicológicas ou culturais que distinguiriam a construção do indivíduo

branco do negro, levando também em conta a sociedade de classes que aloca

contingentes de negros e brancos em posições extremamente desiguais.

* - Jim Crow Laws – As leis Jim Crow foram 

promulgadas nos Estados Unidos 

institucionalizando a segregação racial entre os 

anos de 1876 e 1965. Acredita-se que a 

expressão foi decorrente de uma caricatura 

pejorativa do século XIX que fazia referência aos 

negros. 
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1. Leia o documento 1. Ele trata de um jornal do século XIX. Geralmente os jornais são

divididos em seções. Cada uma agrega um determinado tipo de conteúdo. Agora,

procure identificar:

a) Esse trecho estava em qual seção do jornal? Qual era a função dela?

b) O que o texto conta? Quem era o autor? Quem eram os personagens? Qual a

relação entre eles?

c) O comportamento relatado no jornal estava dentro da lei? Era um comportamento

rotineiro para o cotidiano do século XIX ou um episódio isolado?

d) Por que o autor do relato questiona se era lícita aquela conduta?

2. Leia o documento 2. Ele é anterior ou posterior ao documento 1? Por quê? O

documento 2 é uma lembrança de Dona Risoleta, uma mulher negra que viveu no

estado de São Paulo durante o início do século XX. Ela relatou suas memórias para a

estudiosa Ecléa Bosi.

a) O que D. Risoleta conta?

b) Por que será que havia lugares separados de convivência para os personagens

mencionados no trecho? O que D. Risoleta quis dizer com a frase: “a gente se

acostumou assim”? Como será que foi construído esse costume? Como a

narradora se posiciona em relação a isso?

3. No Brasil nunca existiram leis que definiam a segregação de espaços por critérios

raciais. Diante dessa afirmação, leia o documento 3, que faz parte da obra Memórias

do Escrivão Isaías Caminha, de Lima Barreto. Este escritor e jornalista negro viveu no

Rio de Janeiro entre o fim do século XIX e o início do XX. Procure, então, identificar:

a) Quem eram os personagens da história? Por que o personagem não “serviria” para

o emprego?

b) O que seria o “sítio posto à minha vida”, sobre o qual a personagem fala? O que

constituiria esse sítio, e como a personagem se sente sobre isso?

c) O que você acha que levou Lima Barreto a escrever esse texto? Qual teria sido sua

intenção?

4. Leia agora o documento 4, também trecho das lembranças de Dona Risoleta.

a) Quais eventos ela relembra? Como os caracteriza? Quanto à música, o que a letra

da canção quer dizer? Como a cor da pele das pessoas era retratada?

b) O que quer dizer mulata? O que, a partir do documento, poderia caracterizar um

branco, um preto e um mulato? E você, já ouviu alguma música com conteúdo

machista ou racista?

PROPOSTA DIDÁTICA COM USO DE DOCUMENTOS

(sugestões de orientações que podem ser oferecidas pelo(a) professor(a) aos estudantes)
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5. O Racismo no Brasil tem como uma de suas características a gradação de cores.

Alguns dos termos utilizados para indicar cor ou raça nasceram de contextos que

estigmatizavam o negro ou que o definiam mais próximo do branco em oposição a ser

negro. Mulata, por exemplo, poderia indicar que o indivíduo viria da relação de uma

mulher negra e um homem branco. E você, como você declara sua cor ou raça?

6. Leia o documento 5.

a) Que tipo de documento é esse?

b) A quem ele é dedicado?

c) Quem seriam os “homens de cor”?

d) Quem seria o autor ou os autores deste texto?

7. Surgida no contexto do pós-abolição, a imprensa negra paulista atuou principalmente

durante a primeira metade do século XX. Existiram diversos jornais que faziam parte

desse conjunto. Um deles é O Alfinete. Podemos analisar uma edição desse periódico

no documento 5.

a) Leia o documento 6, que é um Como o jornal definia a condição do negro naquela

época?

b) O que o texto defende como República?

c) E, você, o que entende por República?

8. trecho do jornal Senzala. Essa edição serve para apresentar a publicação, ou seja, é

seu primeiro número.

a) Como o jornal define a condição do negro?

b) Como se posiciona em relação a isso?

c) Qual o objetivo do Senzala, o que ele defende?

9. Os dois últimos documentos têm diferentes temporalidades. Um é de 1918 e o outro de

1946.

a) Quais são as semelhanças entre eles?

b) Quais são as diferenças?

10. O racismo foi sendo rearticulado em cada contexto histórico brasileiro, operando de

diferentes formas e em diferentes esferas. Porém, a população negra também vem

historicamente resistindo por meio de diferentes estratégias de negociação e disputas.

Pensando nisso, escreva um texto abordando formas de racismo identificadas ao longo

dessa atividade e como a população negra se posiciona e age perante elas.

PROPOSTA DIDÁTICA COM USO DE DOCUMENTOS

(sugestões de orientações que podem ser oferecidas pelo(a) professor(a) aos estudantes)
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Lícito – O que 

se encontra de 

acordo com a 

Lei. 
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Documento 5

Compuscado – conspurcado, corrompido, desonrado.

Vilipendiada – que foi desprezada, zombada.

Campelle – compelir, forçar.
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